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São Paulo, 13 de outubro de 2020 

 
Sr. BENTO COSTA LIMA LEITE DE ALBUQUERQUE JUNIOR 
Ministro de Minas e Energia 

Sr. THIAGO VASCONCELLOS BARRAL FERREIRA 
Presidente da Empresa de Pesquisa Energética 
 
MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA - Governo Federal/Brasília-DF 

REF.: PLANO NACIONAL DE ENERGIA 2050 - Consulta Pública Nº 95, de 13/07/2020 

 Contribuições da Associação Brasileira do Veículo Elétrico – ABVE. 

Paulo Maisonnave, vice-presidente de Infraestrutura da ABVE e Executivo da Enel X. 
Daniel Maia, diretor de Infraestrutura da ABVE, e Karina Santos, ambos da Athon Energia. 

Prezados Srs. 

Atendendo à Consulta Pública Nº 95, de 13 de julho de 2020, do Ministério de Minas e Energia, 
seguem as sugestões e contribuições da Associação Brasileira do Veículo Elétrico ao Plano Nacional 
de Energia 2050. 

Como entidade representativa de toda a cadeia produtiva da eletromobilidade no Brasil (veículos 
leves, pesados, levíssimos, setor de componentes, infraestrutura de geração/distribuição de energia 
e mobilidade urbana), a ABVE sente-se honrada em participar desta Consulta. 

O PNE 2050 é um documento que faz justiça às melhores tradições de competência técnica e visão 
estratégica do Ministério de Minas Energia e da Empresa de Pesquisa Energética – EPE. 

A oportunidade aberta à comunidade técnica, científica e empresarial vinculada ao setor energético 
brasileiro de colaborar com o aprimoramento de um Plano tão complexo renova o apreço da ABVE 
pelo espírito público do ministro Bento Albuquerque e do presidente da EPE, Thiago Barral, já 
demonstrado em várias ocasiões. 

A ABVE agradece essa oportunidade e coloca-se à disposição do MME e da EPE para quaisquer 
outras dúvidas, contribuições ou sugestões. 

Cordialmente. 

 

 

Paulo Maisonnave, vice-presidente de Infraestrutura da ABVE 

 

 

 

Daniel Maia 
Diretor de Infraestrutura da ABVE 
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A-MOBILIDADE ELÉTRICA: AVALIAÇÃO E CONSIDERAÇÕES  

Em relação à inserção da Mobilidade Elétrica como vetor de transformação do setor de 

transportes e seus potenciais efeitos sobre a matriz energética brasileira, a ABVE acredita na 

viabilidade técnica e econômica desse cenário, haja vista a série de benefícios diretos e indiretos 

para a sociedade.  

As contribuições aqui apresentadas visam consolidar a avaliação de que a transição energética no 

setor de transportes traz maior eficiência, economia de custos, diminuição de emissões totais, 

otimização do uso da energia, ferramentas de flexibilidade para apoiar a operação do setor elétrico, 

incentivos à economia circular, conforto e comodidade ao usuário final, além de benefícios para a 

saúde de maneira geral. 

Cabe ressaltar que a Mobilidade Elétrica pressupõe uma eficiência geral do consumo de energia 

estimada em cerca de 6 vezes acima daquela proporcionada pelos combustíveis fósseis. Isso 

significa, por si só, diminuição e otimização do consumo de energia.  

Nota-se no Relatório do PNE 2050 uma atenção especial à eficiência energética, que permeia todos 

os benefícios apresentados. Uma das recomendações do Plano é justamente a seguinte: 

“Promover a eficiência energética por meio de mecanismos estruturantes e operacionais, 
para induzir os consumidores e produtores de energia a atingir as metas definidas neste 
Plano.” 

A Mobilidade Elétrica de frotas leves e pesadas, públicas e privadas, pode contribuir com a 

otimização do sistema de distribuição, pois, apesar de os veículos serem considerados cargas 

móveis, estas podem ser gerenciadas para recarga em horários de menor carga, mediante estrutura 

tarifária que sinalize tal necessidade do sistema, contribuindo para otimização da operação. 

É importante remarcar que os cenários devem prever, cada vez mais, o crescimento da população 

urbana nas denominadas megacidades – cidades com mais de 10 milhões de habitantes, que 

demandam uma infraestrutura complexa de produção, distribuição e consumo de energia.  

Além disso, esses grandes centros urbanos precisam criar condições para o correto funcionamento 

da cidade, como, por exemplo, a restrição de circulação em certos locais e horários como meio para 

diminuir as emissões de poluentes. 
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No que se refere às emissões de gases do efeito estufa (GEE), o país possui uma das matrizes 

energéticas mais renováveis do planeta e um planejamento que hoje já prevê uma participação cada 

vez maior das energias renováveis. Assim, a Mobilidade Elétrica tem muito a agregar a essa 

realidade, tanto na diminuição de emissões no uso final (tanque à roda), quanto nos números totais 

a partir do uso primário (poço à roda). 

Um conceito muito importante a se considerar nesse contexto é a complexidade crescente dos 

sistemas elétricos, na geração, na distribuição e no uso. Dessa forma, cabe ao planejador 

(MME/EPE) identificar as demandas por ferramentas de Flexibilidade, que passam a ser essenciais 

na otimização e na operação dos sistemas elétricos.  

Estima-se que em 2020 na California, por exemplo, existam 4,7 GW de capacidade gerenciável aptos 

para ações de Resposta à Demanda, 2,4GW dos quais associados a carregadores de veículos 

elétricos.   

A Mobilidade Elétrica habilita uma série dessas ferramentas de flexibilidade, como Resposta à 

Demanda, “Vehicle to Grid” (V2G) e “Load Balancing”. 

Por fim, vale ressaltar que a eletrificação dos modais de transporte impacta positivamente os 

conceitos propostos da chamada Economia Circular (reduzir, reutilizar, reciclar e recuperar), em 

relação àqueles baseados nos combustíveis fósseis, principalmente se considerarmos a diminuição 

de peças de fabricação, a diminuição de contaminantes (lubrificantes, graxas, combustíveis) e o 

reuso das baterias em segunda vida. 

1. Nossa Visão dos Cenários Propostos no PNE 2050 

Vemos como positiva a estratégia de adotar diferentes cenários: (i) estagnação , i.e. crescimento 

vegetativo da população e manutenção do consumo energético per capita e que, mesmo assim, 

culmina em discussões sobre o perfil mais adequado da matriz energética nacional, de acordo com 

algum critério de interesse (e.g., emissões de gases de efeito estufa); até (ii) os cenários de 

expansão, que impõem ao planejador, além da necessidade de reforçar e aperfeiçoar os 

mecanismos e as políticas vigentes, também buscar soluções inovadoras que permitam o 

estabelecimento de uma estratégia de expansão de longo prazo do setor energético de forma a 

garantir o fornecimento de energia à sociedade nesse horizonte. 
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Um critério utilizado para avaliação dos cenários foi considerar 100% da frota elétrica em 2050, com 

um aumento linear a partir de 2030.  

A título de análise comparamos dois dos cenários apresentados: 

1) Matriz Elétrica com expansão 100% renovável considerando apenas UHEs em áreas sem 

interferência com UC ou TI: 
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2) Frota de veículos leves integralmente elétrica em 2050 considerando apenas UHEs em áreas sem 

interferência com UC ou TI: 

 

 

 

 

Os resultados das simulações apresentados nas tabelas acima mostram que a capacidade 

instalada necessária do ponto de vista da oferta 100% renovável e da demanda do transporte 

100% elétrico é bastante similar, e que esses cenários podem ser convergentes e complementares.  

Para 2050, o cenário com a frota 100% elétrica teria apenas 10% a mais de energia elétrica 

consumida, sendo importante destacar toda a economia fruto da substituição da energia dos 

combustíveis fósseis nesta transição.  

2. Questões Transversais 

Um aspecto muito relevante do Plano é o reconhecimento dos fatores transversais ligados à 

transição energética para o planejamento energético de longo prazo em um contexto de grandes 

transformações. 
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Quando analisamos cada fator, verifica-se que a eletrificação da frota está intimamente ligada à 

maioria desses fatores, sendo necessário explicitar iniciativas voltadas à Mobilidade Elétrica que 

contribuam para enfrentar os seguintes desafios: 

 Análise do Comportamento do Consumidor e da Economia do Compartilhamento na 

eletrificação de frotas públicas e privadas; 

 Aspectos relacionados à Descentralização da geração e consumo considerando o uso de 

energia solar em estacionamentos (“carport”) e até mesmo nos tetos dos veículos; 

 Impacto direto e relevante na Descarbonização da Matriz, com a transição para uma 

motorização 6 vezes mais eficiente e com utilização de fonte mais renovável que a atual;  

 Impacto direto no enfrentamento das Mudanças Climáticas, com a diminuição das 

emissões de gases do efeito estufa, contribuindo para diminuição de temperatura direta e 

indiretamente, bem como com a qualidade do ar, principalmente nas grandes cidades; 

 Consequência concreta no processo de Transição Energética do país com a eletrificação do 

transporte, tornando-os mais eficientes, econômicos, ambientalmente corretos, cômodos 

e confortáveis;  

 Apoio de Pesquisas nacionais para desenvolvimento de tecnologias nacionais e adaptadas 

ao uso no país; 

 Digitalização da energia elétrica da frota, possibilitando maior controle, monitoramento, 

gestão e otimização de seu uso. 
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B-CONTRIBUIÇÕES DA ABVE 

Assim, conforme exposto, a ABVE apresenta as suas contribuições ao PNE 2050, a partir da 

recomendação de integração das iniciativas necessárias ao desenvolvimento da Mobilidade Elétrica: 

 Aprimorar marcos regulatórios associados à Mobilidade Elétrica; 

 Articular com o setor de transportes e tomadores de decisão na área para garantir a 

coerência e consistência das políticas para implementação de medidas de descarbonização;  

 Criar plano de mitigação de utilização de combustíveis fósseis no transporte; 

 Aprimorar e ampliar investimentos em Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I) na 

área de Mobilidade Elétrica; 

 Elaborar estudos e planos de utilização de Ferramentas de Resposta à Demanda na 

integração da Mobilidade Elétrica à Rede Elétrica; 

 Avaliar tecnologias de integração da Mobilidade Elétrica às redes elétricas; 

 Regulamentar o uso de tecnologias V2G; e 

 Desenvolver “roadmap” para adoção de tecnologias associadas à Mobilidade Elétrica. 

V2G – Vehicle-to-Grid 

A Consulta Pública Nº 95/2020 tem como objetivo colher contribuições para o aprimoramento do 

Relatório do Plano Nacional de Energia 2050, que é o conjunto de estudos que dão suporte ao 

desenho da estratégia de longo prazo do governo em relação à expansão do setor de energia. 

Apesar do potencial papel dos veículos elétricos em garantir segurança ao Sistema Elétrico 

Brasileiro, a ABVE entende como muito tímida a participação dessas “utilities” no PNE 2050.  

Isto porque a atual redação do Plano não explora, para além do conceito de transporte limpo e da 

possibilidade de recarga de veículos elétricos a partir da rede de distribuição (“Grid-to-Vehicle”), o 

desenvolvimento de um sistema elétrico mais seguro, com a injeção de energia elétrica 

pelos veículos elétricos na rede de distribuição (“Vehicle-to-Grid”). 

O V2G permite que veículos supram as necessidades energéticas da rede por meio das suas baterias, 

para nivelamento de carga e/ou suprimento de pico de demanda, com a consequente redução dos 

custos voltados a assegurar segurança sistêmica, pagos por todos os consumidores, assim como 

redução dos custos e perdas decorrentes do transporte da energia por longas distâncias, muitas 

vezes dos grandes centros geradores localizados na região Norte/Nordeste do País para o maior 

centro consumidor, na região Sudeste do Brasil. Significa dizer, em outras palavras, que a adoção do 

V2G fará com que a sociedade brasileira pague menos para garantir a segurança sistêmica ao grid. 
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Para além desse benefício econômico, o uso de veículos como baterias ambulantes fortalece o papel 

do sistema elétrico na transição energética, uma vez que as preocupações ambientais relacionadas 

à emissão de CO2 decorrente do uso de usinas termelétricas podem ser mitigadas pela solução de 

armazenamento de energia a partir dessas “utilities” já existentes, as quais terão um papel 

nevrálgico não apenas no transporte como também na geração de energia limpa. 

A ABVE tem ciência de que o V2G somente será viável caso haja implantação de redes elétricas 

inteligentes (“smart grids”), o que demanda investimento das concessionárias de distribuição de 

energia elétrica. 

No entanto, acreditamos ser este um passo necessário à construção de um modelo energético 

limpo, seguro e disruptivo na versão final do PNE 2050. 

Nesse sentido, a ABVE se posiciona pela inclusão, no PNE 2050, de estratégias de longo prazo para 

o efetivo desenvolvimento do mercado de veículos elétricos no Brasil, assim como pela 

consideração do modelo “Vehicle-to-Grid” no desenho dessas estratégias para o setor de energia. 

 

 

 

 

 

 

 

ABVE -Contatos:  
abve@abve.org.br 
11-99235-5200 (WhatsApp) 
www.abve.org.br 
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